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Resumo  
O trabalho tem o objetivo de analisar como o real e o imaginário constituem-se para 

a evocação da memória e da autoconstrução a partir das obras infanto-juvenis: Bisa 

Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado e de Faca Afiada, de Bartolomeu Campos 

Queirós. O estudo justifica-se pelo interesse em buscar compreender como o 

conceito de infância e subjetividade é apresentado nessas duas obras. Essa análise 

é feita por meio da leitura das obras, baseando-se nas concepções de infância e 

subjetividade na literatura infanto-juvenil. Os resultados permitem entender como o 

real e o imaginário se projetam para a construção da identidade por meio da 

evocação da memória.  

Palavras-chave: Leitura. Literatura. Memória.  

 
INTRODUÇÃO  

A infância como espaço de imaginação pode ser compreendida como um 

processo de maturação. Nessa fase, “a criança é também cheia de conflitos, medos, 

dúvidas e contradições, não por desconhecer a realidade, mas por trazer em si a 

imagem projetada do adulto” (SILVA, 2009, p.137). Dessa forma, é possível 

perceber como o imaginário infantil se faz importante no processo de construção do 

indivíduo enquanto sujeito e como forma de evocação da memória.  

A partir da análise de duas obras infanto-juvenis - Bisa Bia, Bisa Bel de Ana 

Maria Machado e Faca Afiada de Bartolomeu Campos Queirós- observa-se como o 

real e o imaginário se constituem para a evocação da memória.  

Por meio de histórias contadas, as personagens de ambas as obras, 

destacadas neste trabalho, se valem da memória para se constituírem e se 

construírem. Em Bisa Bia Bisa Bel, a menina Isabel se vale do real com algo do 

fantasiar para construir sua memória, já em Faca Afiada, o menino mais velho se 

mailto:stefanysilva58@gmail.com


ISSN 2594-6714  
 

III CONINF – Instituto Federal Fluminense Campus Itaperuna 
Tema “Século 21: o papel da escola para diferentes gerações de alunos” 

Ano 2018 
 
 
vale do imaginário para compreender o real e, a partir daí, construir-se nesse 

mundo.  

 

METODOLOGIA  
A metodologia aplica-se. neste trabalho. por meio da leitura e análise das 

duas obras: livro Bisa Bia, Bisa Bel (1982), de Ana Maria Machado e Faca Afiada 

(2002), de Bartolomeu Campos Queirós, baseando-se nas concepções de infância 

na literatura infantojuvenil e trazidos por Maria Cristina Rosa Wenzel e Sueli Soares 

dos Santos Batista.  

 
RESULTADOS  

Os resultados permitem compreender que, mediante as histórias de sua avó, 

Bel constrói sua própria memória, narrada por sua mãe, que, uma vez, é neta de 

sua bisavó. A personagem parte do real que se funde ao imaginário e, de forma 

singela, ela começa a imaginar aquela garotinha com ela por meio da fantasia. Já 

na obra de Bartolomeu Campos Queirós, o menino mais velho parte de um 

imaginário para constituir-se enquanto sujeito.  

 
CONCLUSÃO  

Segundo Leyla Perrone-Moises, citada por Aline Luiza da Silva em seu artigo 

Trajetória da literatura infantil: da origem histórica e do conceito mercadológico ao 

caráter pedagógico na atualidade, a literatura possui várias virtudes que devem ser 

exploradas pelos agentes que a promovem. Uma dessas virtudes é a possibilidade 

de levar o leitor a se autoconhecer. As obras analisadas aqui permitem esse 

autoconhecimento e autoconstrução por intermédio das personagens apresentadas: 

Isabel, em Bisa Bia e Bisa bel, que, por meio da rememoração e das histórias de 

sua mãe, consegue reconstruir suas memórias e a si mesma. E o menino mais 

velho de Faca Afiada, pois, a partir do imaginário ele subjetiva-se e se constrói.  
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